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Rui  Manuel de Almeida e Silva

Presidente da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos

lNOVAÇÃO E DESENVOLviMENTO ECONÓMICO

No final de um ano de trabalho, pode-se constatar que em matéria de inovação, foram tomadas imporiantes medidas que

contribuirão para o desenvolvimento do Concelho de Figueiró dos Vinhos.

No sentido de aumentar o desenvolvimento tecnológico do Concelho de  Figueiró dos Vinhos instalou-se a  rede Wireless

(lnternet sem fios) na sede do concelho, ficando o alargamento da sua área de influência para uma próxima oportunidade.

Verificou-se a  implementação do sistema  de  Gestão de Qualidade,  que  conduz à  certificação  dos  serviços  da  Câmara

Municipal,   com   financiamento   assegurado   pelo   Programa   FORAL,   tendo   como   objectivo   melhoraF  o  desempenho   dos

funcionários assegurando, desta forma que os Figueiroenses usufruam de uma melhor prestação de serviços.

lmporia salientar, que no dia 6 de Novembro o Município celebrou com o lnstituto para a Segurança,  Higiene e Saúde no

Trabalho  (lsHST)  um  protocolo  que  visa  estabelecer  uma  política  de  Segurança,  Higiene  e  Saúde  no  Trabalho  (SHST)

considerando  que  a  SHST  são  factores  integrantes  da  qualidade  do  trabalho.  Para  além  disso,  considerando  a  Segurança

como um valor capital a observar,  obrigatoriamente em toda a sua actividade para bem dos seus trabalhadores e respectivas

famílias,  da  própria  organização  e  dos  seus  "utentes",  desenvolvendo,  com  a  participação  de  todos  os  seus  trabalhadores,

políticas activas para a prevenção de acidentes de trabalho e doenças profissionais.

Com  a  chegada  do  novo  ano,  os  Serviços  Camarários  que  prestam  serviços  de  contacto  directo  ao  público,  serão

transferidos para o rés-do-chão do Edifício dos Paços do Concelho, onde recentemente foram realizadas obras e intervenções

de alguma relevância, com o intuito de conferir melhores condições de qualidade aos figueiroenses.

No  âmbito  do  desenvolvimento  económico,  observou-se  a  implementação  do  URBCOM  (em  parceira  com  a  AEPIN)  -

Urbanismo Comercial -sendo este, um projecto de modernização do núcleo central da Vila que possibilitará a requalificação da

zona  de  implantação do  número de  estabelecimentos  comerciais.  Este  projecto engloba  a  intervenção em  espaços  públicos

(pavimentos,  espaços verdes e  mobiliário  urbano),  a  execução de  um  plano  promocional  (actividades,  iniciativas  temáticas  e
meios de promoção) para além da modernização dos próprios estabelecimentos comerciais.

0 MODCOM  (Modernização Comercial), já divulgada em  Figueiró dos Vinhos num colóquio promovido em  parceria com

o  IAPMFl  e a AEPIN,  será  uma oporiunidade de alargamento de  novos  horizontes a que todos os empresários do  Concelho

poderão recorrer.

0  Programa  FINICIA  -  Fundo  de  apoio  a  micro  e  pequenas  empresas  está  contemplado  no  Plano  e  Orçamento  da

Câmara Municipal para 2007, e constituirá sem dúvida uma alavanca no lançamento de uma ideia de negócio.

A revisão do Plano de Pormenor do Parque lndustrial do Carameleiro e a sua reconversão num Parque Empresarial, está

em  curso e  introduzirá ceriamente algumas alterações  importantes  para  o  colmatar de  necessidades sentidas  por potenciais

investidores.

Finalmente, o novo Quadro Comunitário de Apoio (QREN), está aí à poriá e com ele o Parque Empresarial  lntermunicipai

(Figueiró dos Vinhos,  Pedrógão Grande e Castanheira de Pêra) nas imediações da Barraca do Salvador (lc8), constituirá uma

grande opor{unidade de investimento empresarial para todos os que habitam na Comarca de Figueiró.

Acreditamos em Figueiró e nos Figueiroenses!

Todos juntos, vamos construir o Figueiró do século XXI.

Aproveitando a oporiunidade, desejo a todos os Figueiroenses um Santo Natal e um Feliz Ano Novo!

EI-



Estará a saúde doente?

Temos vindo a dar conta,  desde  há  longos  meses,  de  um  clima de grande  instabilidade  no sector da

Saúde.  Esta  instabilidade  é  sentida  por todos  nós  e  tem  sido  tema  diário  nas  conversas  dos  portugueses,

amplamente traduzidas pelos Órgãos de comunicação social.

Se  é  um  facto  que  todos  admitimos  que  muito  há  por  fazer  nesta  área,  é  também  verdade  que  a

estratégia  política  para  este  sector,   por  parie.do  governo  central,   nos  é  completamente  desconhecida.

Sabemos que o Serviço Nacional de Saúde, tal como o conhecemos, está a sofrer fortes abalos mas o que é

preocupante  é  não  vislumbrarmos  as  reformas  efectivas,  no  que  elas  poderão  traduzir  de  ganhos  para  as

populações.

A rede de urgência básica e o serviço de atendimento permanente constituíram forte preocupação para

o executivo no último ano e, particularmente, nos últimos 6 meses.

0 assunto mereceu discussão pública em Outubro e Novembro e foi amplamente debatido em reunjões

de Câmara e Assembleia  Municipal.  Foi  reunido amplo consenso em torno destas questões e concluiu-se ser

relevante  chamar a atenção da tutela  para  o facto de concelhos  como  o de  Figueiró  dos Vinhos,  em  que  a

interioridade justifica todo o modus vt'vendí' merecerem uma atenção redobrada.

De facto, os critérios invocados para analisar Figueiró dos Vinhos enquanto ponto de rede de urgência

básica são altamente penalizadores, por estarem dissociados da realidade, quer geográfica quer demográfica.

Os estudos levados a cabo pela câmara disso fizeram prova e foi um documento circunstanciado que chegou

ao Ministério da Saúde, a 30 de Novembro.

Estamos  muito  atentos,   Percebemos  a   necessidade  de  reformas.   Percebemos   reformas  que  se

traduzam em ganhos efectivos na qualidade de vida das populações.

Não queremos medidas cujo interesse nos escape e cuja importância mal se adivinhe.

Suspeitamos que a Saúde esteja doente.

r**         ,,-~E-
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Paulina Martins

Presidente da Assembleia Municipal de Figueiró dos Vinhos

Caros Figueiroenses

0 crescimento e o desenvolvimento económico do  Concelho de  Figueiró dos Vinhos  são dois temas que  a  todos  devem

merecer a  maior atenção,  que  a  todos tocam  e  nos  quais todos  deverão ter um  papel  activo  com  especial  relevância  para  os

agentes económicos, sociais e políticos[

Assiste-se, por vezes,  ao debate de questões de menor relevância para esse crescimento e desenvolvimento, passando-se,

potencialmente, ao lado de situações mais importantes, já que a populáção não tem exercido o direito`de expor a sua "voz" e de
manifestar de forma activa as suas mais autenticas ansiedades.

É  neste  contexto  que,  enquanto  presidente  da  Assembleia  Municipal,  Órgão  deliberativo  que .tem  por  missão  analisar,

acompanhar e aprovar, algumas das deliberações do Executivo Camarário, muito gostaria que as suas réuniõ.es, que são públicas

e devidamente publicitadas, tivessem uma maior pariicipação dos Figueiroenses.

Na  verdade,  algumas  das  necessidades  e  aspirações  que  a  população  sente,  podem  e  devem  ser  apresentadas  na

Assembleia Municipal que, se tal for entendido como necessário e justificado, criará comissões e grupos de trabalho que possam

estudar de modo mais aprofundado algumas das situações expostas, encaminhando-as depois para o Executivo Camarário com

linhas de eventual actuação.

Devem, igualmente, apresentar as suas críticas, que decerio serão bem aceites e permitirão um melhor entrosamento entre

as necessidades e os anseios de cada um,  e de todos em geral,  no sentido de que o desenvolvimento do Concelho se faça de

forma equilibrada e célere[

Devo salientar que é no âmbito das Sessões da Assembleia Municipal que os Figueiroenses se podem aperceber das obras

que o Executivo tem em curso ou em projecto.

'  A  presença  dos  Figueiroenses  permitir-lhes-á  também  percepcionar  alguns  dos  problemas  que  o  Executivo  Camarário,

liderado pelo Eng° Rui Silva, tem que enfrentar no dia a dia, face a restrições que lhe são impostas pelo Governo Central quer a

nível orçamental quer a nível legislativo, restrições estas que  limitam, nalguns casos, de forma acentuada, a capacidade decisória

do  Executivo Camarário,  obrigando a que,  quem todos os dias enfrenta a necessidade de DECIDIR e OPTAR, tome,  por vezes,

decisões impopulares e contrárias ao que é entendido como "correcto e prioritário"]

Basta referir que, sendo,  a fatia do  orçamento a atribuir à Câmara de Figueiró dos Vinhos em 2007 igual à de 2006, há que

suporiar um acréscimo de encargos definidos pelo Governo Central o que significa,  em termos reais,  uma acentuada redução da

verba disponível para o investimento, o que  obriga a definir, de forma muito criteriosa,  um restrito leque de prioridades e medidas

que permitam, a curio e médio prazo, obter

Mais Riqueza -criando projectos que dinamizem o emprego e o desenvolvimento local

Mais Qualidade de Vida -fixando a  população jovem  e também  a  de  maior faixa  etária,  através da oferta de  condições

propícias à sua residência no Concelho

Mais Prestígio -voltando a reafirmar Figueiró dos Vinhos como o mais imporiante concelho entre os concelhos vizinhos.

Há que fazer um esforço no sentido de entender quais as prioridades que se impõem, face a dificuldades de diversa ordem e

sobretudo face à escassa capacidade de investimento que o actual  Executivo  Camarário tem,  sendo,  portanto,  dever de toda a

POPULAÇÃO pensar no Concelho como um todo e não sÓ apenas nas questões que nos tocam de forma mais directa.

Para tal TODOS OS FIGUEIROENSES são chamados a  contribuir com as suas ideias, com os seus conhecimentos e

com a sua experiência.

Durante o próximo ano realizaremos algumas das Sessões nas Sedes das Juntas de Freguesia do Concelho na esperança

de que, ao terem o  acesso mais facilitado, todos possam marcar presença activa.

0 conjunto de Membros da Assembleia Municipal (14 Deputados eleitos, 5 Presidentes de Junta de Freguesia e eu própria)

contam com a  vossa presença e com a vossa contribuição.

ESPERAMOS POR VÓS E PELOS VOSSOS CONTRIBUTOS!

UM SANTO NATAL E UM PRÓSPERO ANO DE 2007.



Pólo de formação em fase de acabamento

fl5#fflF#ff

Abastecimento de água -Arega

Obras da secretaria municipal em fase de

conclusão

Colocação de manilhas em Foz de Alge

E  ==  _   _-±_____¥_¥

:--

Recuperação de estrada florestal

em Foz de Alge

Recuperação de bermas



Nova Avenida em Figueiró dos Vinhos

Dando cumprimento a uma promessa eleitoral foi aprovada   a construção de uma avenida que irá ligar a

Escola  Secundária  de   Figueiró  dos  Vinhos  e  a  antiga   EN   237.   Esta  via  insere-se  numa  estratégia   mais

abrangente na medida em que de futuro  esta avenida irá servir a zona industrial da Ladeira da Calça, ligação ao

CM  1135 (Ribeiro Travesso) e ao plano de  pormenor da  Madre  Deus e ainda criar condições para a expansão

urbanística da zona que neste momento tem o uso florestal.

Assim,  o traçado em  planta da estrada foi  estabelecido em  algumas  partes em  cima do antigo caminho

que fazia  a  ligação  entre  Figueiró  dos  Vinhos  e  o  lugar de  Chávelho.  Por razões  de  segurança foi  prevista  a

execução de uma rotunda no ponto de inserção da via com a antiga EN 237, dado essa inserção se efectuar em

plena  curva  da  antiga  EN  237,  garantindo  que  uma  sinalização  adequada  um  ponto  de  abrandamento  e  de

diminuição  de  conflitos  rodoviários,  melhorando  as  condições  de  acesso  ao  próprio  ligar  de  Chávelho.   De

salientar   que  esta  nova  avenida  que  na  sua  totalidade    duas  faixas  para  estacionamento  com  a  largura  de

2.5  m,  tem  uma  faixa  de  rodagem  de  s  metros  de  largura  e  passeios  em  ambos  os  lados  com  a  largura  de

1.60m.

Este projecto que tem um custo total de € 310.376,91  mais lvA



Piscina Municipal de Figueiró dos Vinhos

Teve  início a  1  de  Setembro a  nova  temporada  na

piscina    municipal.     Esta    está    ao    serviço    dos

figueiroenses todos os dias da semana,   fechando,

apenas, à hora de almoço que decorre entre as  13h

e as  15h.

Assim, durante o período da manhã pode utilizar

a  piscina  entre  as  10h  e  as  13h.  Já  no  período  da

tarde  pode  usufruir  desta  infra-estrutura  entre  as

15h e as 21h.

Aos  feriados,  sábados  e  domingos  a  piscina  encontra-se

aberta entre as 10h e as 13h.

Os  requisitos  para  utilização  da  piscina  são:  ter fato  de

banho, toca, chinelos e toalha.

A escola de natação existente na Piscina  Municipal para

além      de      disponibilizar      classes      de      aprendizagem,

disponibiliza      também      classes      de      aperfeiçoamento,

hidroginástica e hidroterapia.

Munieípio de Figueiró d®§ Vinh®§ e®meffi®r®u ®



i° Passeio de BTT

No dia 19 de Novembro realizoulse o  1° passeio de BBT.  Esta,

foi    uma    iniciativa    da    Comissão    de    melhoramentos    do

Carapinhal  com  o  apoio  por  parte  da  Câmara  Municipal.  A

partida  do  pelotão  foi  em  Carapinhal.  0  percurso  passou  em

Carapinhal,  Chá Velho,  Sr.a dos  Remédios,  Cabreiro,  Cabeço

do  Peão,  Zona  lndustrial,  Aldeia  da  Cruz,  Aldeia  de  Ana  de

Aviz,  Marco,  Fragas de São Simão,  Ribeira de Alge,  Cabeças,

Poeiro,  Foz de Alge, Vale do Rio e terminado no Carapinhal. A

prova  foi  dirigida  a  toda  a  gente  que  goste  de  desporto  e

quisesse desfrutar das belíssimas paisagens da região.

Esta foi  uma  iniciativa  cheia  de  sucesso,  proporóionando  pois

um dia diferente a quem pariicipou e a quem assistiu.

Concentração Land Rover

Organizado   pelo   Centro   Aventura   e   com   o

apoio da Câmara Municipal teve lugar nos dias

6,  7 e s de  Outubro o  1°  Encontro  Land  Rover

da Foz de Alge.  Esta  reunião dos apaixonados

por  este  veiculo  revestiu-se  de  grande  êxito.

No     dia     s     de     Outubro     os     participantes

procederam à  plantação de carvalhos  na  Mata

Municipal     de     Figueiró     dos     Vinhos,     mais

propriamente       numa      área       recentemente

atingida pelo lncêndio Florestal.



Ca§ã dã Juventude

No sentido de melhorar o atendimento e acesso aos jovens do Concelho de  Figueiró dos Vinhos,  a antiga

casa dos magistrados passou por obras de beneficiação.

Neste contexto,  aquelas obras de beneficiação foram  iniciadas em 2005 e terminadas já  no corrente  ano.

Esta obra teve um custo total de € 251.092,32 mais lvA e teve uma comparticipação de 65°/o da CCDRC do

QCA, sendo os restantes 35°/o assegurados pelo município.

A§§inatura d® PF®tüü®io Segurança, Higiene e Saúde m Trabalhü

Foi   celebrado   no  dia  6   de   Novembro   no  salão

nobre   da   Câmara   de   Figueiró   dos   Vinhos   um

protocolo   entre   o    lnstituto   para   a   Segurança,

Higiene e Saúde no Trabalho representado pelo Sr.

Presidente do Conselho Directivo,  Dr.  Jorge  Bruno

da Silva Barbosa Gaspar e o Município de  Figueiró

dos  Vinhos  representado  pelo  Sr.   Presidente  da

Câmara  Municipal  Eng.  Rui  Manuel  de  Almeida  e

Silva.



Colóquio de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho Florestal e Agrícola

Teve  lugar na  casa da  cultura  no  dia  23  de  Novembro

pelas  17.00  horas um colóquio subordinado ao tema "A

Segurança  Higiene  e  Saúde  no  Trabalho  Florestal  e

Agrícola".   0  0bjectivo  deste,   foi   a  sensibilização  da

população para a importância deste tema.

É-=:_=_-t__==*;_-_-**_-*__-__-_i#;#ri**Ã-l-f-----

à Câmara Municipal e aos Bombeiros Voluntários

Colóquio na Casa da Cultura para

jovens da Escola Secundaria



Análise Quantitativa dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no Concelho de Figueiró dos Vinhos

Nos  últimos  anos  tem-se  registado  um  aumento  significativo  de  produção  de  RSU.  0  crescimento  destes

resíduos é  proporcional  ao aumento da  população,  ao desenvolvimento das condições e  níveis  de vida  e,  por

conseguinte, ao aumento dos níveis de consumo dos bens alimentares,  de papel, de plástico,  de metal,  etc.  0

indicador  mais  utilizado  para  expressar  os  quantitativos  de  resíduos  produzidos  é  a  capitação,  ou  seja,  a

produção  de  RSU  (em  peso)  por  habitante  e  por  unidade  de  tempo,  ano  ou  dia.  Gráfico  1   -  Valores  de

produção de RSU entre 2000-2005 no Concelho de Figueiró dos Vinhos
Através de cálculos efectuados foi  possível traçar um gráfico (Gráfico  1) que permite observar que a  produção

de RSU em Figueiró dos Vinhos tem aumentado de ano para ano, tendo atingido o seu valor máximo em 2005.

Gráfico 1 -Valores de produção de RSU entre 2000-2005 no Concelho de Figueiró dos Vinhos

Conhecer as  quantidades  de  RSU  produzidas  num  concelho,  estimar  a  sua  tendência  em  relação  aos

últimos anos, perceber porque em determinados meses há maior produção de resíduos é um desafio que

os concelhos devem prosseguir para que se consiga uma boa gestão de RSU.

Também se pode observar no gráfico 2 as quantidades de RSU recolhidos (kg) para o ano 2005, por mês.

Gráfico 2 - Produção de resíduos/mês do ano 2005 para o Concelho de Figueiró dos Vinhos
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Relativamente a 2005,  os meses de  maior produção foram:  Junho,  Julho, Agosto e Setembro em

virtude  de  corresponderem  à  época  de  maior afluência  de  população  (regresso  de  emigrantes  à

terra  de  origem  e  maior actividade  turística)  e  o  mês  de  Fevereiro  registou  menor  produção  de

RSU pelo facto de ser o mês com menor número de dias.

Protecção Civil

Na semana de 23 a 27 de Outubro, o Serviço Municipal de Protecção Civil esteve particularmente

em  actividade  devido  às  intempéries  que  se  fizeram  sentir.  Verificouse  naquele  período  uma

grande  queda  pluviométrica  muito  acima  da  média  para  a  época,  o  que  levou  à  saturação  dos
solos, e ao seu encharcamento.

Este facto  provocou  o aluimento de terras,  pequenas  inundações  nas zonas  mais  baixas e junto

aos principais cursos de água, queda de árvores,  não se registando contudo problemas de .maior,

comparativamente  com  outros  concelhos  do  País.  Com  o  intuito  de  contribuir  para  o  atenuar de

danos  e  prejuízos  os  Serviços  da  Autarquia,  (Protecção  Civil;  Obras  Municipais)  conjuntamente

com os Bombeiros Voluntários montaram uma estrutura operacional e preventiva para fazer face a

estas intempéries.

Educação Ambiental

Reflorestação na Mata Municipal do Cabeço do Peão

No  dia  s  de  Outubro  integrado  no   1.°  Encontro  de  Land   Rover,   procedente  à  plantação  de

carvalhos na Mata Municipal de Figueiró dos Vinhos,  mais propriamente numa área recentemente

atingida pelo lncêndio Florestal.

Tratouse de uma Campanha de Sensibilização que envolveu grande número de jovens e adultos

e cujo objectivo se pretende prolongar para o futuro.

Os  participantes  desta  actividade  plantaram  cada  um  a  sua  árvore  e  registaramna  num  livro

concebido para o efeito, que ficou depositado na Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos e todos

os anos os padrinhos podem registar as visitas às suas árvoresafilhadas.
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Plano Municipal de Defesa da Floresta contra lncêndios (PMDFcl)

A  Comissão  Municipal  de  Defesa  da   Floresta  contra   lncêndios  através  do  Gabinete  Técnico

Florestal  encontra-se  em  fase  de  elaboração  do  PMDFCI,  documento  estratégico  na  defesa  e

salvaguarda do património florestal concelhio estando prevista a sua conclusão até ao final do ano

de 2006`

Zona de Caça Municipal

A  autarquia  detentora  da  zona  de  Caça  Municipal  de  Figueiró  dos  Vinhos,  procedeu  através  do

Clube de Caçadores Bairradense e da Associação de  Melhoramentos do Carapinhal I COMELCA

ao repovoamento cinegético daquela área tendo para o efeito escolhido como espécies a perdiz e

o coelho bravo.

Foi  igualmente  transmitido  à  autarquia  por  parte  dos  Serviços  F[orestais  a  autorização  para  o

abate de veados a efectuar-se de acordo com as normas técnicas divulgadas por aquele serviço.

Rede de Expansão de Ecopontos

lnicialmente  a  Câmara   Municipal  de   Figueiró  dos  Vinhos  implementou  a  recolha  selectiva   no

Concelho,   com   o  vulgar  vidrão.   Mais  tarde,   com   o  aumento  das   preocupações  ambientais,

implementou a recolha de papel/carião através de papelões na zona da vila e nas escolas e outros

pontos estratégicos  (onde colocou  ecopontos).  Mas,  com  as directrizes europeias em  matéria  de

resíduos passíveis de serem reciclados, o Concelho de Figueiró dos Vinhos tem actualmente cerca

de 17 Ecopontos. Quanto a vidrões dispersos existem cerca de 32 em todo o concelho. Por último,

efectuou-se  a  colocação  de  um  ecoponto  para  o  Lugar de  Cabeças,  Freguesia  de  Figueiró  dos

Vinhos.
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Mau ±empo no SonSelho de Figueiró dos Vinhos

Também o nosso concelho sofreu com as primeiras grandes chuvas deste inverno de 2006.   Desde

logo o nosso serviço de protecção civil bem como o nosso depariamento de obras estiveram atentos, e sob

as orientações do Senhor Presidente da Câmara iniciou-se a remoções de várias árvores caídas, a remoção

das  terras  de  barreiras  caídas,  a  reposição  de  muros,  a  colocação  de  manilhas  nos  locais  devidos,  a

colocação de outras que por tão pequenas que eram não suporiavam o caudal de água. Algumas estradas

cederam. Autenticas crateras na estrada fizeram com que estas tivessem de ser fechadas a qualquer tipo

de circulação. Grandes foram os prejuízos, principalmente para as populações mais directamente afectadas.

Um  problema  que  assola  um  concelho  como  nosso,  maioritariamente  florestal,  é  o  facto  daqueles  que

trabalham  directamente  com  esta  riqueza    deixarem  indevidamente  e  de  qualquer  maneira  os  restos  de

árvores que não têm interesse económico para esse   grupo.  Estes resíduos congestionavam as bermas de

estrada,  o  que  em  ceria  medida  faz  com  que  quando  chove  a  água  escorra  para  dentro  das  estradas,

estradas florestais,  estradas de terra, fazendo assim  com  que em  último caso estas fiquem  intransitáveis.

Sabendo desta situação o Sr. Presidente da Câmara criou um serviço de fiscalização especificamente para

debelar   este   problema.   Neste   momento   o   funcionário   encarregue   deste   serviço   tem   como   função

sensibilizar quem trabalha na madeira. Já se vêem os frutos desta iniciativa por todo o concelho.

Das primeiras chuvas do mês de  Novembro os números ainda são provisórios  no entanto já foram

contabilizados até ao momento €156.959,15.

Estrada Salgueiro - Bairradas

Estrada Vale do Rio - Ribejra da Madre

Estrada Cova da Eira I Ribeira Madre

Estrada Ribeira de Alge



Cemitério de Aguda

Ponte açude - Poeiro

Fábrica Sonuma / Bairro Municipal

Estrada em Bouçã

Ex Estrada Nacional 350

Estrada da Arega - Forno Telheiro



Cuôk"ais

Sob  o  tema  "Convento  Com  Vida",  fizemos  do  Convento  do  Carmo  o  palco  de  um  conjunto  de  iniciativas

promoyidas  pelo  pelouro  da  cultura.  Este  conjunto  de  actividades  iniciadas  no  mês  de  Setembro  teve  por

objectivo dar a conhecer à  população do  nosso concelho em  particular e aos que nos visitam em geral  um

património da nossa terra que, apesar de recuperado, tem sido esquecido.

Esta   actividade   teve   início   com   um   Colóquio

denominado   "Retalhos da Vida de um Convento"

com a Dra. Alexandra Rodrigues  ficando assim, a

conhecer-se um pouco da história do convento ao

longo  dos  tempos.  Nos  meses  seguintes  houve

continuidade  da  actividade  através  de  diversos

concerios  que  foram  assim  engrandecer   aquele

belíssimo espaço.

Durante os dias  14 e  15 de Outubro tivemos a  1°

feira  de  doçaria  conventual,  vieram  doceiros  de

vários  pontos  do  país.  Esta  feira  foi  visitada  por

largas  centenas  de  pessoas  de  todos  os  cantos

do concelho  e dos concelhos vizinhos.

Com  o tradicional  Concerto   de  Natal  deu-se  por

fim  a este ciclo de espectáculos  no  Convento  do

Carmo.
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Feira teve novidades

Decorreu   nos  dias  26,  27,   28  e  29  de  Julho   mais   uma   Feira  de  S.

Pantaleão. Esta secular feira teve este ano algumas novidades. A habitual

feira que é procurada por tanta e tanta gente foi este ano deslocada para

o  mercado  municipal.   Pretendeu-se  com  esta  deslocação  uma  melhor

apresentação daquilo que os feirantes oferecem bem como proporcionar à

população  em  geral  e  a  todos  aqueles  que  nos  visitam  mais  e  melhor
segurança.   E   quanto   aos   habituais   espectáculos   tiveram   lugar  como

hábito no ringue de patinagem.
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Por iniciativa da autarquia, o Convento do Carmo, um dos
ejr-//brJ.s do Son£elho de Figueiró dos Vinho§, vai ser palco

de díversas in!Siativas ou!turais durante o§ mese§ de
Setembro a Dezembro, um pa§so que pretende

poteneializar aquele histór]'c® património.
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cm2003-QCâm"MriíçipaldeFig)ieífódosVísbosarrscadoii,
efepoütindo~nos4pçnasât€ceitacobradanopnmeirosemesüç
dç eada ano, 125 372,58 Euros, em 2004; 125.031,72 Euro6, ein

2005(desoidad$0£%)eigl.0ls$6Eiaüio3,em2006{aurr"tode
52Fy®),

Seg"doíbntedaAütarquiÊlocal,est3rçdüçãg,bmeH}co!tta
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façt®dg6€eong]dorEÜ.qu€astBxa3ap"ficarnoCmceuiopDdm

represmar um fac¢or de di/}ami z+açã® do msrcado imobiljárío,
*Bdo em £onta também qLie a8 {axas pr3madas nos €m£ellma
vt=inhos!}mltroftsse§i"ame"patmarcsmaübaíxog

MédtaiztccgüpFopostad®E7c£cutivocar"rário,aAsas"bteia
MLmi£ipal dginsrá provaí csta alteração, o qLie dgvç!v! ÊLzê-]o

até 15 de Ot"bTo de €aLda aoo para qu€ a aübrqüía commique
a 3iíã decisã® à Düecçao GÉFQ! dos lmpostog afé ao d3a 31  do

n3É>smomss.Anãoaprz:scnúção,mpücanaaaplmçãodaôffixas
fFÉri

0 "fl, qt# mtroii m vigor m 2003 para sübãti"ir a antigB
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€ 3 rBceita destína¢e aJ)s miml€jp!®8
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0  Rally  de  Porftigal  His{óric®  d8  2006  vai  para  estrada  no

próximo dia 4 d£ Oü"bro, prô1®ngando-gg a{é ao día s do mçsmo
mês, Figu£iró dgs Vinhog, ó um düs conc#mQs c"templados no

perEur§o  destÊ  prova,  eco  do  pr£stígío  que  a§  etapas  ãqui
realjzadas nos t£mpos áureos do mH de Pom]gal.

Este gvento voita a mr orgmizsdo pelo ACP {AutomÉvel Club
de Portugst} - também uma forma de agsinalar o 40D aniver§ário
do RaLi d€ Poítugal -,  que recebeu já iima S£fltena de i"mçõgs

por parLg de gqüÉas na€ionais e estrmgeiras2  cem des{aque pa~
fa a$ 69 c!riundag de Poriüga], 25 dg Eãpanha e 4 da Bélgica.

A provfl t£É 3ma extÊnsão total de  1600 km, diiJídidos por 4
9tapas e s secçõg§.  Os carTo§ irãü vis]tar c£rga de 40 conceffioss

passando pcr locaí§  hjstóricos c®mo  o Estoril,  Sin€ra,  FigueiTó
dog Vinho§, L¢usã, AFganil, Figüeira da Foz e üs g£ms do CarB-
mu]o g da Frei{a.

Os íãs dos aütõmóveis clá§síco§ poderão ver em acção grandeg
máquinas constniídãs até  1982. Estão Çonfimada§  as presenças
dos §eguinÉgs caTr": Põrs€he 9118, Lancia Fulria, Fiat }24 Spy-
dgf, Alpine Rmatil±, FOFd ESçort RS, Mer€€des 450 SLC, Austin
Cooper S, €itmm DS 21, Hflhan Hb4P, Rmauli 5 GT TÜFbo e Dat-
sm 240 Z. Também írá estar pr€sent€ um míü£o H®tchkiss, um
modelo  que chegou  a vencer ®  Ra]i  dÊ Monte  Cario por  s£ja
+,ezeg.
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Filmes

Título

CHARLIE E A FÂBRICA

DE CHOCOLATE

de Tim Burion

A    história    de    Willy    Wonka,        excêntrico

proprietário de uma fábrica de chocolate, e de
Charlie,   um rapaz que vive com a sua família

numa   casa   muito   pobre.   ApÓs   um   longo

período  em  que  não  foi  visto  por  ninguém,
Wonka     decide     promover     um     concurso

mundial   para   escolher   o   herdeiro   do   seu

império de doces.

Música

Título

THE FOG

de John Carpenter

E    um    dos   grandes   clássicos   de   terror   de

sempre,   relatando   a   história   de   uma   cidade

costeira  no  norte  da  Califórnia,  que  celebra  o

seu centenário e se vê invadida por um nevoeiro

cerrado,  em  tudo semelhante  a  um  que  há  100

anos   atrás   afundou   um   navio   em   estranhas

circunstâncias e vitimou todos os que estavam a

bordo-

Título

ANDRÉ SARDET

Para   comemorar   10   anos   de   carreira

André      Sardet,      um      dos      melhores

compositores da sua geração, gravou em

2004     um     espectáculo     em     formato

acústico    em    Coimbra    no    Teatro    Gil

Vicente, que agora é editado.

Título

JOSÉ clD

BALADAS DA MINHA VIDA

José   Cid   é   seguramente   uma   das   principais

referências     da     música     ligeira     portuguesa.

Ba/adas da m/`nha  v/`da conta  com  dois originais

e  recupera  as  mais  célebres  baladas  escritas

entre 1966 e 2000.

Horário da Bib]ioteca Municipa]

10 às 18 horas de 2a a 6a Feira

Sábado: 9 às 12.30 horas

Telefone: 236559230



Leituras de lnverno

Títul®

UMA CASA NO FIM DO

MUNDO

de Michael Cunningham

Michael Cunningham descreve neste seu

novo  livro  a  fragilidade  e  a  tensão  das

re[ações  afectjvas  do  mundo  do  nosso

tempo.     Conta     a     história     de     três

personagens  que  procuram  construir  um
novo  tipo  de  família  testando  os  limites

da amizade e do amor.

Título

A HISTÓRIA DA V

de Catherine Blackledge

E  um  livro  sobre  as  concepções  da  vagina

presentes     na     História,     na     Biologia,     na
Ciência,  na  Literatura,  na Antropologia  e  nas

Aries. As representações culturais da vagina,

a sua evolução e o modo obscurantista como

ainda     hoje     é     encarada,     são     tratadas

exaustivamente neste livro.

Título

MARLEY & EU: A VIDA E 0 AMOR

DO PIOR CÃO DO MUNDO

de Jhon Grogan

A  história  enternecedora  e  inesquecível  de

uma  família  e  do  seu  cão  mal  comporiado

que ensina o que realmente importa na vida.

Título

QUANDO OS ELEFANTES

CHORAM

de Jeffrey Masson

Baseado em estudos científicos e trabalhos de

campo   carregados   de   histórias   escritas   por

dezenas  de  biólogos,  etólogos,  treinadores  e

investigadores do comportamento animal,  este

livro    revela    a    profundidade    com    que    os

animais,       selvagens       ou       em       cativeiro,

experimentam as emoções.



Actividades da Biblioteca

UOV\CudATCoyvtzT

Para o ano lectivo .de 2006/2007,  a  Biblioteca  Municipal  decidiu  organizar a  Hora do Conto

apenas  para  os  alunos  do  pré-escolar  do  Concelho,  de  modo  a  poder  desenvolver  um

trabalho de promoção e animação de leitura desde a primeira infância.

HORÂRIO

Fõã5Jõrmeses (excepto durante as férias escoiares) a partir da segunda quinzena de cada

mês às 3.a, 4.a e 5.a feiras.

Como o  horário das sessões não é  regular pede-se que se contacte a  Biblioteca  Municipal

para obter informações sobre o mesmo.

ACTIVIDADES DE  ENRIQUECIMENTO CURRICULAR

No âmbito da  proposta do  Ministério da  Educação  para  a  implementação de  um  programa

de  actividades de  enriquecimento  curricular para  o  1.°  ciclo  do  Ensino  Básico,  a  Biblioteca

Municipal decidiu colaborar com um conjunto de ateliers temáticos que estão decorrer de 2.a

a 6.a feira entre as 15:30 e as 17:30 horas.

Novembro/Dezembro:

Atelier de sombras chinesas

Janeiro:

Atelier de profissões

Fevereiro:

Atelier de máscaras

Março:

Atelier de poesia
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A-Câmara   Municipal   deliberou   aprovar  o   Projecto   de

Reabilitação da Rotunda de Bairradas.

Foi  deliberado  por  unanimidade  manifestar  a  profunda

preocupação,  desagrado  e  descontentamento  pela  nova  "Lei  das
Finanças  Locais"  aos  Srs.   Presidente  da  República,   1°  Ministro,

Presidente da Assembleia da República,  Ministro da Tutela, Grupos

Parlamentares e ANMP.
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Foi deliberado por unanimidade atribuir um

subsídio no valor de €250,00 à Fundação AMl.

Foi deliberado atribuir um subsidio de €375,00 ao

Vlll Encontro de Pessoal não Docente da CENFICAPE.
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Foi  deliberado  transferir  para  a  Santa  Casa  da

Misericórdia  a  quantia  de  €2.188.72  referente  a  custos  de

pessoal do SAP.
Foi    deliberado    por    unanimidade    atribuir    um

subsidio à Associação Desportiva de Figueiró dos Vinhos  no

valor de € 1.063,04 para fazer face às despesas efectuadas

no Bar da Sede da Associação.

Foi deliberado por unanimidade aumentar o

subsídio  mensal  de  €3.500,00  para  €4.000,00  para  fazer

face às despesas de combustível e aos encargos adicionais

com a manutenção do veiculo e com despesas do motorista

dos transportes escolares.

Foi    deliberado    por    unanimidade    atribuir    um

subsídio   à   Associação   Almofala   Bombas   Club   para   a

realização da "1 Volta de Bicicleta à freguesia de Aguda".

Foi    deliberado    por    unanimidade    atribuir    um

subsídio à Associação  Desportiva de  Figueiró dos Vinhos -

Secção de Andebol - no valor de €1.000,00 para fazer face

às despesas efectuadas aquando da realização do 1 Torneio

de Andebol de S. João.
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Foi     aprovado     por    unanimidade    atribuir    um

subsídio  no  valor  de  €453,64  ao  Centro  de  Convívio  de

Aldeia de Ana de Aviz.

Foi    deliberado    por    unanimidade    aprovar    o

Projecto,  Programa  de  Concurso  e  Caderno  de  Encargos

para "Avenida de Ligação Entre a Escola Secundária e a Ex.
E.N.  237„.
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Foi deliberado transferir para a Santa Casa da

Misericórdia a quantia de 1.435,71  referente a custo com

pessoal daquela associação.
Foi   deliberado   por   unanimidade   emitir   parecer

favorável   relativamente   à   localização   do   estabelecimento

comercial "lNTERMACHÉ".
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Foi   deliberado   por   unanimidade   atribuir   um

subsídio   à   Associação   Humanitária   dos   Bombeiros

Voluntários de Figueiró dos Vinhos no valor de 400,00€ para

a    organização    do    5°    convívio    de    pesca.
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A  Câmara  Municipal  deliberou  por  unanimidade

conceder  o  apoio  logístico,  bem  como  atribuir  um  subsídio

no valor de 200,00 euro à  Comissão de  Melhoramentos  do

Carapinhal para a organização de uma prova de BTT.

A  Câmara  Municipal  deliberou   por  unanimidade

atribuir  um  donativo  no  valor  de  100,00  euros  ao  Núcleo

Regional do Centro da liga Portuguesa Contra o Cancro,

Foi deliberado por unanimidade atribuir a verba de

3.433,56€ relativo a encargos com  refeições dos alunos  do

ensino pré-escolar e 1° ciclo.

A  Câmara  Municipal   deliberou   por  unanimidade

atribuir um subsídio para manuais escolares - Escalão A, no

valor  2.205,00  euros;  manuais  escolares  -  Escalão  8,  no

valor de 224,00 Euros, periazendo o total de 2.429,00€.

A  Câmara  Municipal  deliberou   por  unanimidade

atribuirum subsídio novalorde l.615,00€   para       aquisição

de material escolar a alunos do 1.° CEB

Ô8  de N®vembr®  dê 2C©Ô

A  Câmara  Municipal  deliberou   por  unanimidade

atribuir   um   subsídio   no   valor   de   200,00€   à   Associação

Bairradense de Cultura e Desporto.

A  Câmara  Municipal  deliberou   por  unanimidade

atribuir  a  verba  no  valor  de  5.554,88€  relativo  a  encargos

com refeições dos alunos do ensino Pré-Escolar e 1.° Ciclo.



João Henriques Mendes Silva

13112-1952

04-12-2006
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MUNICÍPIO DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ANEXOS



EDITAL N.° 55/2006

KUI MANUEL DE ALMEIDA E SILVA, Presidente da Câmara Municipal
de  Figueiró  dos  Vinhos,  que  após  audiência  e  apreciação  pública  nos
termos dos artigos  117° e 118° do Código do Procedimento Administrativo,

no uso da competência, ref;erida na alínea v), do n.° 1, do artigo 68° da Lei
169/99,  de  ls  de  Setembro,  com  as  alterações  introduzidas  pela  Lei  5-
A/2002, de  11  de Janeiro e republicada nos termos do n.° 2  do  art.  6° da
Lei n.° 74/98 de 11  de Novembro, a Assembleia Municipal de Figueiró dos

Vinhos, na sua sessão de 30 de Junho de 2006,  sob proposta da Câmara
Municipal de Figueiró dos Vinhos, tomada em reunião de  10 de Maio de
2006  aprovou  em  definitivo  o   "REGULAMENTO  MUNICIPAL  PARA
INSPECÇÃO     DE     ASCENSORES,     MONTA     CARGAS,     ESCADAS

MECÃNICAS  E  TAPETES  ROLANTES",  cujo  projecto foi  publicado  no
Diário da Republica,11 Série, n.° 47, de 7 de Março de 2006, que entrará
em vigor no prazo de quinze dias, á afixação do presente edital nos lugares
de estilo.

Paços do Município de Figueiró dos Vinhos,18 de Outubro de 2006
0 Presidente da Câmara Municipal

(Rui Almeida e Silva)
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EDITAL N.° 56/2006

KUI MANUEL DE ALMEIDA E SILVA, Presidente da Câmara Municipal
de  Figueiró  dos  Vinhos,  que  após  audiência  e  apreciação  pública  nos
termos dos artigos 117° e 118° do Código do Procedimento Administrativo,
no uso da competência, ref;erida na alínea v), do n.° 1, do artigo 68° da Lei
169/99,  de  18  de  Setembro,  com  as  alterações  introduzidas  pela  Lei  5-
A/2002, de  11  de Janeiro e republicada nos termos do n.° 2  do art.  6° da
Lei n.° 74/98, de 11 de Novembro, a Assembleia Municipal de Figueiró dos
Vinhos, na sua sessão de 29 de Setembro de 2006, sob proposta da Câmara
Municipal de Figueiró dos Vinhos, tomada em reunião de  13 de Setembro
de  2006  aprovou  em  definit_ivo  o  "REGULAMENTO  DA  BIBLIOTECA
MUNICIPAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS" , cujo projecto f;oi publicado
no Diário da Republica, 11 Série, Apêndice n.° 49, de 30 de Maio de 2006,

que entrará em vigor no prazo de quinze dias, à aftxação do presente edital
nos lugares de estilo.

Paços do Município de Figueiró dos Vinhos,18 de Outubro de 2006
0 Presidente da Câmara Municipal

(Rui Almeida e Silva)
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EDITAL N.° 58/2006

KUI MANUEL DE ALMEIDA E SILVA, Presidente da Câmara Municipal
de  Figueiró  dos  Vinhos  torna público,  que  após  audiência e  apreciação

pública nos  termos  dos  artigos  117°  e  118°  do  Código  do  Procedimento
Administrativo, no uso da competência, ref;erida na alínea v), do n.°  1, do
artigo   68°   da   Lei   169/99,   de   18   de   Setembro,   com   as   alterações

introduzidas pela Lei 5-A/2002, de 11 de Janeiro e republicada nos termos
do  n.°  2  do  art.  6°  da  Lei  n.°  74/98  de  11  de  Novembro,  a  Assembleia

Municipal  de  Figueiró  dos  Vinhos,  na sua  sessão  de  29  de  Setembro  de
2006, sob proposta da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos, tomada
em   reunião   de   27   de   Setembro   de   2006   aprovou   em   definitivo   a
"ALTERAÇÃO  AO  REGULAMENTO  DE  MERCADOS  E  FEIRAS",  que

entrará em vigor no prazo de quinze dias, á afixação do presente edital nos
lugares de estilo.

Paços do Município de Figueiró dos Vinhos,18 de Outubro de 2006
0 Presidente da Câmara Municipal

(Rui Almeida e Silva)


